
Capítulo 10A Invenção a Duas Partes;Desenvolvimento de MotivosJ. S. Ba
h es
reveu quinze 
omposições a duas vozes as quais ele 
hamou Inventionen e quinze obras atrês vozes 
hamadas Symphonien (Sinfonia, em italiano). Elas são agora geralmente 
onhe
idas 
omo as�Invenções a Duas Partes� e as �Invenções a Três Partes.� Uma invenção poderia ser de�nida 
omo umaobra 
ontrapontísti
a 
urta 
entrada em torno do desenvolvimento do material de um ou dois motivos.Embora invenções tenham sido es
ritas por outros 
ompositores de tempos em tempos, o número delas épequeno, e não tornaram-se matéria-prima da literatura musi
al 
omo as invenções de Ba
h tornaram-se.Consequentemente, quando falamos de �invenções,� nós geralmente temos aquelas de Ba
h em mente. AsInvenções a Duas Partes serão usadas 
omo base para este 
apítulo.A questão que pode legitimamente ser levantada é esta: Porque deveriam estas obras serem estudadasquando elas representam uma forma tão raramente en
ontrada (espe
ialmente por não pianistas)? Entreas respostas que poderiam ser dadas estão as seguintes: (1) À despeito de sua brevidade, as Invençõessão músi
a da mais alta ordem. Nelas, o material motívi
o atrativo é desenvolvido de modo magistral;imaginação e fres
or sempre renovado 
ombinam-se 
om uma estonteante e
onomia de re
ursos. Conhe
eresta músi
a é 
onsequentemente uma experiên
ia enrique
edora para todos os músi
os. (2) As Invenções sDuas Partes envolvem, numa es
ala menor, muitos dos artifí
ios 
ontrapontísti
os en
ontrados em formasmais amplas a serem estudados mais tarde. Estes artifí
ios podem ser mais fa
ilmente introduzidosno 
ontexto de duas vozes (em oposição a duas ou quatro) e em 
omposições mais 
urtas. (3) Osprin
ípios de 
onstrução da invenção não estão 
on�nados a obras intituladas realmente de Invenção. Porexemplo, Prelúdios 
omo os números 13 e 18 no livro I do Cravo Bem Temperado e 
ertos movimentos(notavelmente alguns Prelúdios) das Suítes e Partitas de Ba
h são essen
ialmente invenções. (4) Apósfazer exer
í
ios bási
os em duas vozes, o estudante é geralmente requisitado a fazer alguns es
ritos deformas 
ontrapontísti
as. A invenção a duas partes é apropriada para ele experimentar naquele estágio,enquanto fugas ou formas 
orais normalmente envolvem ao menos três vozes. Obviamente, as Invençõesa Duas Partes de Ba
h servem admiravelmente 
omo modelos para este tipo de projeto. Algumas delasserão agora examinadas, e os prin
ípios envolvidos na sua 
onstrução serão dis
utidos.O MOTIVOO termo motivo tem sido de�nido de várias maneiras. Por alguns ele é 
onsiderado o equivalente a uma�gura, ou a menor unidade possível numa frase melódi
a. Para outros ele signi�
a uma apresentaçãomelódi
a de extensão algo maior, geralmente de um ou dois 
ompassos, embora raramente mais do quequatro. Este [último signi�
ado é o que deveremos adotar para os propósitos presentes.Os motivos nas Invenções a Duas Partes de Ba
h variam todas de meio 
ompasso, 
omo no Exemplo1a até quatro 
ompassos, 
omo em b. (�M.� signi�
a motivo, �CM.� 
ontramotivo.)Há geralmente alguma 
orroboração de segmentos dentro do motivo. Em a a úni
a repetição é uma�gura de duas notas de uma terça des
endente (que não é su�
iente para quali�
á-la 
omo uma seqüên
ia).Em b o primeiro 
ompasso inteiro é repetido à moda seqüen
ial 
ara
terísti
a.Muitos motivos de�nem a tonalidade e a estrutura rítmi
a rapidamente. Em 
asos onde ambos esteselementos não estejam inteiramente 
laros (por exemplo, se o motivo 
omeça no quinto grau da es
ala),uma voz a
ompanhante 
omo aquela vista no Exemplo 1b é geralmente in
luída para 
lari�
ar a situação
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al. Também, todos os bons motivos tem alguma 
ara
terísti
a distintiva, melódi
a ou rítmi
a, ouambas, que lhes dá interesse e os torna fa
ilmente re
onhe
íveis nas aparições subseqüentes.Exemplo 1a BACH: Invenções a Duas Partes No. 1

Exemplo 1b BACH: Invenções a Duas Partes No. 5

A IMITAÇ�O; O CONTRAMOTIVOApós o motivo ter sido anun
iado em uma voz, ele é imitado (muito freqüentemente a oitava mas às vezesa 5a) na outra voz. A imitação pode 
omeçar imediatamente após a última nota do motivo da primeira



3voz (
omo nos Exemplos 1a e 1b) ou junto 
om a última nota ou mesmo uma ou duas notas antes � demodo que o motivo e sua imitação superponham-se brevemente.Contra a imitação a primeira voz pode ter um material livre � isto é, um material que não re
orre
omo uma unidade re
onhe
ível e que tem pou
a distinção linear � ou ela pode usar um 
ontramotivo.Este último é uma linha que apare
e mais ou menos 
onsistentemente através da invenção 
omo um
ontraponto para o motivo. Ele deve ter interesse melódi
o por si próprio e deve ser 
on
ebido 
omo para
omplementar o motivo ritmi
amente.Freqüentemente, o motivo �ui suavemente para o 
ontramotivo (ou material livre); em 
ertos 
asospode mesmo ser difí
il de
idir onde um termina e o outro 
omeça. Portanto pode ser ne
essário naanálise 
onsiderar uma nota parti
ular tanto 
omo última nota do motivo quanto 
omo primeira nota do
ontramotivo.No Exemplo 1a o material que apare
e 
ontra as duas imitações do motivo é tão breve que bem poderiahaver alguma dúvida se ele deve ser 
hamado um 
ontramotivo. Mas 
omo ele é ouvido duplamente maisadiante, o rótulo pare
e justi�
ado.No Exemplo 1b o material da voz superior 
omeçando na última metade do 
ompasso 5 foi ouvido
omo uma voz a
ompanhante no iní
io e reapare
e 
onstantemente em porções posteriores da invenção.Consequentemente ele é 
laramente um 
ontramotivo.A LINHA ACOMPANHANTEEm seis das Invenções a Duas Partes, o motivo é primeiramente apresentado sozinho. Quando, 
omono Exemplo 1b, ele é anun
iado no iní
io junto 
om outra voz, o material naquela voz pode ser livre(embora geralmente 
orroborado em algum outro ponto na invenção), ou ele pode ser um 
ontramotivo.Em qualquer 
aso, sua função é ajudar na de�nição da tonalidade, da harmonia, da estrutura rítmi
a,ou de todas estas.No Exemplo 1b as duas primeiras notas na voz inferior são livres. Mas o material em semi
ol
heias
omeçando na última metade do primeiro 
ompasso provam ser o 
ontramotivo que apare
e 
ontra omotivo na última metade do 
ompasso 5 � e muitas vezes depois.O Exemplo 2 ilustra uma ligeira variação desta disposição. Embora a voz inferior no iní
io pareça ser àprin
ípio ser livre, uma inspeção mais a
urada revela que ela é uma versão esqueléti
a do 
ontramotivo nassemi
ol
heias que 
omeçam no 
ompasso 3, na dominante. (As setas mostram as notas que 
orrespondemàquelas da voz a
ompanhante ini
ial.) Este é um bom exemplo da e
onomia de Ba
h no uso dos materiais;nenhum elemento signi�
ativo é usado somente uma vez e então des
artado.Exemplo 2 BACH: Invenções a Duas Partes No. 15
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PLANOS POSSÍVEIS PARA AS APRESENTAÇÕES INICIAISNo Exemplo 1a o plano é o seguinte:Tonalidade da t�ni
a Nível da dominanteMotivo Contramotivo Motivo ContramotivoMotivo MotivoHá duas apresentações na tonalidade da t�ni
a � uma em 
ada voz � e duas ao nível da dominante. (Oúltimo termo pare
e mais a
urado do que �na tonalidade da dominante� aqui, já que não há na realidademudança de tonalidade.) Somente uma outra das Invenções a Duas Partes usa este esboço no iní
io.O Exemplo 1b (
omo outras quatro Invenções) 
omeça 
om o seguinte plano:Tonalidade da t�ni
a Tonalidade da DominanteMotivo Contramotivo Contramotivo MotivoAqui há somente uma apresentação na t�ni
a e uma na dominante. Seria razoável supor que a extensãodo motivo induziu esta disposição � isto é, que após ter �
ado na t�ni
a por quatro 
ompassos Ba
h sentiuque seria melhor mover-se para a tonalidade da dominante em vez de ter outra apresentação na t�ni
a.Ao mesmo tempo, poderia ser apontado que a úni
a outra Invenções a Duas Partes 
om um motivo dequatro 
ompassos (Número 9) apresenta-o duas vezes em su
essão na tonalidade da t�ni
a no iní
io.Cer
a de um terço das Invenções 
omeçam 
om duas apresentações na t�ni
a mas então movem-separa um episódio razoavelmente extenso sem in
luir qualquer apresentações na dominante naquele ponto.Certamente uma ou mais destas podem o
orrer após o episódio, na seção das �entradas intermediárias.�Ainda outro padrão, usado no Exemplo 2, 
onsiste de uma apresentação na t�ni
a seguida por duasna dominante (estas últimas em oitavas diferentes). Note que no 
ompasso 5 do Exemplo 2 a última dastrês apresentações 
omeça logo após o ter
eiro tempo, enquanto que originalmente ela 
omeçava logo apóso primeiro tempo. Tal mudança de lugar do motivo no 
ompasso é normalmente permissível somente deum tempo forte para outro (do primeiro para o ter
eiro tempo num 
ompasso de quatro) ou de um tempofra
o para outro (segundo para o quarto). De outro modo o senso de tempos fra
os e fortes no motivo�
a desemparelhado 
om o metro.Uma 
urta passagem �ponte� (geralmente não maior do que um 
ompasso ou dois) pode ser inseridaentre as apresentações do motivo se for ne
essário para uma transição suave de uma tonalidade paraoutra. Entretanto, o movimento da tonalidade da t�ni
a para a tonalidade da dominante que geralmenteo
orre nas apresentações ini
iais das invenções a duas partes é tão fa
ilmente obtido que tais pontessão raramente ne
essárias. Elas o
orrem muito mais freqüentemente nas invenções a três partes, ondeum retorno da tonalidade da dominante para a tonalidade da t�ni
a pode demorar mais para ser obtidogra
iosamente.Três esboços ex
ep
ionais nas Invenções a Duas Partes devem ser men
ionados. O primeiro o
orre naNúmero 6 (Mi maior), 
ujo iní
io foi dado no Exemplo 2
 do 
apítulo pre
edente (página 116 [do livro℄).Lá, as duas vozes apresentadas no iní
io são tão semelhantes, pare
em tão proximamente iguais emimportân
ia, e trabalham subordinadamente juntas tão 
onsistentemente que é difí
il saber qual deveriaser 
hamada de motivo e qual de 
ontramotivo. Provavelmente a análise mais lógi
a é 
onsidera-las doismotivos 
oordenados � essen
ialmente uma idéia musi
al e seu espelho.A segunda situação in
omum o
orre na Número 13, 
itada a seguir.



5Exemplo 3 BACH: Invenções a Duas Partes No. 13

Aqui (Exemplo 3) a passagem do 
ompasso 3 até a metade do 
ompasso 6 tem a qualidade de umepisódio (desenvolvido livremente do motivo) somente devido ao seu 
aráter fortemente seqüen
ial. Alémdisso aquele material retorna tão freqüentemente e tão proeminentemente no 
urso da invenção que eleé realmente equivalente ao motivo em importân
ia. Por esta razão ele é às vezes analisado 
omo umsegundo motivo.Finalmente, duas das invenções, as Números 2 e 8, fazem uso de uma 
onstrução 
an�ni
a estendidana sua primeira porção. O iní
io da Número 2 foi dado na página 91 [do livro℄; o iní
io da Número 8 émostrado a seguir.Exemplo 4 BACH: Invenções a Duas Partes No. 8
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. XVIIIO DESENVOLVIMENTO ATRAVÉS DE ARTIFÍCIOS ESPECIAISEm qualquer ponto depois das apresentações ini
iais (o
asionalmente mesmo numa apresentação ini
ial),o motivo ou outro material pode ser mudado, ou apresentado em relações espe
iais, através do usodos artifí
ios mostrados no Exemplo 5. Eles estão demonstrados lá 
om um fragmento motívi
o 
omo propósito de simpli
idade. Aumentação, diminuição, movimento 
ontrário, movimento retrógrado, estretto foram dis
utidos no Capítulo 8. Os outros são auto-explanatórios.Exemplo 5

Os três artifí
ios no Exemplo 5 que o
orrem mais freqüentemente nas Invenções de Ba
h são mudançade intervalo, repetição seqüen
ial de uma porção do motivo, e stretto. Todas estas estão ilustradas noExemplo 13. Em geral, o movimento 
ontrário, a aumentação, e a diminuição são mais 
ara
terísti
asde formas 
ontrapontísti
as mais amplas tais 
omo as fugas. Mês elas apare
em eventualmente nasinvenções, 
omo o Exemplo 6 atesta. (Estes 
ompassos formam um episódio que segue o ex
erto mostradono Exemplo 1a).Exemplo 6 BACH: Invenções a Duas Partes No. 1
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O movimento retrógrado (
an
rizans) é raro na músi
a tonal. Não somente ele é difí
il de es
rever,
omo o ouvido mediano tem problemas para re
onhe
er uma linha melódi
a quando ela é to
ada de tráspara a frente; 
onsequentemente o ponto prin
ipal do artifí
io tende a ser perdido.O uso de dois ou mais destes artifí
ios ao mesmo tempo é possível. Por exemplo, no Exemplo 6 omovimento 
ontrário está envolvido em uma voz e a aumentação em outra, e a 
ombinação destes doisem uma úni
a voz foi vista no Exemplo 12 na página 99 [do livro℄. Entretanto, o fato de que eles estãolistados juntos aqui não deve ser interpretado 
omo uma sugestão de que eles são usados em massa.Algumas serão bem su
edidas 
om um motivo parti
ular, enquanto outras seriam forçadas e arti�
iais.Em outras palavras, o uso de qualquer delas deve ser sugerido pelo material musi
al mais do que impostasarbitrariamente. EPISÓDIOSOs episódios são seções numa porção do motivo ou do 
ontramotivo ou em outro (mesmo novo) material.Eles podem ser de qualquer extensão mas são mais freqüentemente de dois a quatro 
ompassos de duração.O motivo, se for usado 
omo base, geralmente não apare
e em sua forma 
ompleta a menos que a
onteçade ele ser tão breve que não possa ser dividido em segmentos menores1. Os episódios são quase sempreseqüen
iais. Suas prin
ipais funções são modular da tonalidade de uma apresentação para aquela dapróxima e prover um novo interesse e um relevo para a apresentação 
ompleta do motivo. (No 
aso demúsi
a envolvendo três ou mais vozes, eles podem também dar variedade de textura reduzindo o númerode vozes.) Um termo que pode provar-se útil na análise de episódios é elemento motívi
o.A intenção dos Exemplos 7-11 é mostrar a derivação do material episódi
o do motivo em algumas dasInvenções.O iní
io da Invenção Número 4, mostrada no Exemplo 7, envolve um plano in
omum: há três apre-sentações do motivo na t�ni
a, 
om o ter
eiro �uindo para um episódio seqüen
ial baseado numa versãolevemente modi�
ada do motivo.Exemplo 7

1Em tais 
asos é às vezes difí
il de
idir se um 
erto material deveria ser rotulado 
omo um episódio ou simplesmenteapresentações 
onse
utivas do motivo.
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Nos Exemplos 8, 9, e 10 o motivo é mostrado primeiramente separado; o episódio 
itado o
orre maisadiante na invenção. O motivo no Exemplo 8 já é seqüen
ial, 
om o primeiro elemento motívi
o sendorepetido um grau a
ima. Para 
riar um verdadeiro efeito episódi
o seqüen
ial, Ba
h estende a seqüên
iaoriginal para in
luir uma ter
eira aparição do elemento motívi
o. Também, o signi�
ado harm�ni
o édiferente daquele da apresentação ini
ial. O resto do motivo não é usado naquele ponto, um fato que
on�rma a análise do episódio.Exemplo 8

(O iní
io desta Invenção é dado no Exemplo 1b).Note que no Exemplo 9 a última porção do episódio é baseada numa �gura arpejada do �nal domotivo. (As últimas onze notas do motivo poderiam bem ser designadas de um �ligação� [Link℄ mais doque propriamente de motivo, uma disposição a ser dis
utida num 
apítulo posterior.)Exemplo 9



9
No episódio mostrado no Exemplo 10, o primeiro elemento motívi
o é ini
ialmente tratado à modade stretto, e então 
om ambas as vozes em movimento paralelo e no mesmo ritmo 
omo um 
ontraste àsdireções opostas e o ritmo alternado do stretto.Exemplo 10

No Exemplo 11 o motivo na sua forma ini
ial não está mostrado. Em vez disso, uma entrada inter-mediária no relativo maior foi in
luída de modo que a relação entre esta e o episódio que segue pode servista. A última nota do motivo (Mi) é evitada no iní
io do 
ompasso 3, 
om a resolução sendo transferidapara a voz inferior. Então segue uma seqüên
ia altamente engenhosa baseada nesta versão alterada do�nal do motivo.Exemplo 11
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(O iní
io desta invenção é dado no Exemplo 2).À despeito do fato de que todos os episódios nos Exemplos 7-11 foram derivados do motivo, deve serlembrado que o 
ontramotivo ou outro material também podem servir 
omo base para os episódios.O Exemplo 6 foi men
ionado anteriormente 
omo uma ilustração da té
ni
a episódi
a. Ele é atípi
oem um aspe
to: a seqüên
ia é baseada no motivo inteiro (invertido) mais do que somente em uma porçãodele, uma situação obviamente 
ausada pela brevidade do motivo. Também a passagem pare
e 
laramenteperten
er à 
ategoria do episódio, por várias razões: (1) O tratamento é 
ara
teristi
amente seqüen
ial.(2) Estes 
ompassos o
orrem num ponto onde os episódios são 
omumentemente en
ontrados � seguindoimediatamente as apresentações ini
iais do motivo; lá o esboço muda de uma apresentação direta domotivo para uma abordagem mais desenvolvida. (3) A passagem efetua uma modulação.ENTRADAS INTERMEDIÁRIASO termo entradas intermediárias, emprestado da terminologia da fuga, pode ser apli
ado às apresentaçõesdo motivo que o
orrem após as ini
iais e normalmente após um episódio interveniente, mas antes da seção
on
lusiva na t�ni
a. Uma 
adên
ia numa tonalidade diferente da t�ni
a geralmente pre
ede a seção naqual a entrada intermediária apare
e. Para estas apresentações, Ba
h 
on�na-se às 
in
o tonalidadesmais proximamente rela
ionadas:Em maior ou menor Em maior Em menorDominante Supert�ni
a Subt�ni
aSubdominante (um tom abaixoMediante da t�ni
a)SubmedianteEstas são as tonalidades 
ujas armaduras 
ontém um sustenido ou um bemol a mais ou a menos do quea da tonalidade original. Outro meio fá
il para determinar a proximidade das tonalidades relativas de umadada tonalidade é 
onstruir tríades em 
ada grau da es
ala desta tonalidade; tríades maiores ou menoresindi
am tonalidades relativas próximas maiores ou menores, respe
tivamente. (Tríades diminutas, vii◦em maior e ii◦ em menor, não representam t�ni
as de tonalidades relativas próximas.)Exemplo 12 Tonalidades Relativas PróximasNote que as tonalidades proximamente relativas in
luem (1) a dominante e sua relativa maior oumenor; (2) a subdominante e sua relativa maior ou menor; (3) a relativa maior ou menor da tonalidadeoriginal. Note, também, que enquanto o a
orde de dominante de uma tonalidade menor é geralmentemaior, a tonalidade da dominante é menor.Além das tonalidades mostradas a
ima, a hom�nima menor (Dó menor no 
aso de Dó maior) e ahom�nima maior (Dó maior no 
aso de Dó menor) são às vezes 
onsideradas tonalidades proximamenterela
ionadas por 
ausa de sua nota da t�ni
a 
omum.As entradas intermediárias, das quais há geralmente ao menos duas ou três, são mais freqüentementeseparadas por episódios em vez de apresentadas em su
essão. Embora elas não sigam um plano tonal�xo, 
ertas tonalidades são mais prováveis de serem es
olhidas do que outras em determinadas situações.Quando o motivo é em maior, a primeira entrada intermediária é freqüentemente na tonalidade dadominante, o
asionalmente na relativa menor. Se o motivo é em menor, uma es
olha freqüente datonalidade naquele ponto é a relativa maior. Em qualquer 
aso, a tonalidade usada será normalmenteal
ançada no �nal do primeiro episódio. A última entrada intermediária antes da porção �nal da invençãoé freqüentemente na tonalidade da subdominante. O a
orde de t�ni
a naquela tonalidade torna-se entãoIV (ou iv) da tonalidade original, e o retorno para esta última é fa
ilmente efetuado.



11AS APRESENTAÇÕES FINAISHá usualmente ao menos uma ou duas apresentações do motivo na tonalidade da t�ni
a 
omo porção�nal da invenção. Estas são seguidas, 
ertamente, por uma forte 
adên
ia no �nal.CONSTRUÇ�O GLOBALDestes 
omentários sobre as Invenções a Duas Partes pode ser visto que não há um plano de 
onstruçãoao qual todas se 
onformam. Embora elas tenham 
ertas 
ara
terísti
as em 
omum; situações musi
aisparti
ulares apare
em 
om mais freqüên
ia do que outras em 
ertos pontos. Baseado nisto, é possívelagrupar um tipo de plano 
omposto tal 
omo o seguinte:Apresentaçõesini
iais domotivo (duasa quatro) nat�ni
a, domi-nante. Episódio, mod-ulando paraV (ou vi) sea tonalidadebási
a é maior,III se menor. Uma ou duasentradas in-termediáriasna tonali-dade re
émal
ançada. Outras entradasintermediáriasem tonalidadesrelativas próx-imas, seguidase/ou pre
edidaspor episó-dios 
onformedesejado. Pos-sibilidade destretto, pontode pedal dedominante.
Apresentações�nais do motivona t�ni
a (umaou duas).

Um tal plano pode ser usado pelos estudantes 
omo um ponto de partida na es
rita de suas própriasinvenções. Ele ainda permite 
onsiderável espaço para variações dentro de seções individuais � um espaçoque é ne
essário, já que diferentes motivos irão sugerir soluções diferentes.Muitas das Invenções envolvem seções mar
adas 
aden
ialmente de alguma extensão. O grau dese

ionamento varia desde uma 
lara divisão e uma barra dupla na Número 6 (Mi maior) até uma quase
ompleta ausên
ia de qualquer sentido se

ional distinto na Número 12 (Lá maior).ANÁLISE DE INVENÇÕESÉ presumível que todos os estudantes de 
ontraponto irão fazer alguma análise das Invenções de Ba
h
omo parte de suas tarefas. Ao es
rever as análises, �M.� pode ser usado para designar as aparições domotivo e �CM.� As aparições do 
ontramotivo. Material livre pode simplesmente ser deixado sem rótulo,ou a palavra �Livre� pode ser es
rita. Para a extensão de uma idéia musi
al, use uma linha ondulada.Para o material que é rela
ionado ou derivado de algum elemento pre
edente mas não su�
ientementeexato para ser analisado 
omo tal, use uma linha pontilhada mais uma indi
ação tal 
omo �(M.)� ou�(CM.)� para mostrar a derivação do material. Col
hetes ( ) são úteis para mostrar a extensão doelemento musi
al. Cadên
ias pronun
iadas no �nal de seções, e a tonalidade na qual 
ada uma o
orre,devem ser também indi
adas � por exemplo, �Cad., rel. menor,� ou �Cad., vi.�O Exemplo 13 mostra uma invenção a duas partes inteira 
om mar
as analíti
as adi
ionadas. Em
asos 
omo este, onde não há 
ontramotivo, um 
ol
hete sozinho (sem �M.�) é su�
iente.Exemplo 13 BACH: Invenções a Duas Partes No. 7
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Há alguns pontos no Exemplo 13 que mere
em menção espe
ial:Note as mudanças freqüentes de intervalo nas várias apresentações do motivo. Por exemplo, o intervaloentre as últimas duas notas do motivo é uma 5a justa no iní
io. No segundo 
ompasso ele se torna umaoitava, e em aparições mais adiante uma 4a justa, uma 6a menor e maior, uma 7a menor, e uma 4aaumentada. Tais mudanças dão interesse renovado e permite diferentes sugestões harm�ni
as.Nos 
ompassos 7 e 8 , somente as primeiras três notas de 
ada apresentação do motivo estão emmovimento 
ontrário.É usualmente ne
essário divergir de uma apresentação estrita do material motívi
o em pontos de
adên
ia.Nos 
ompassos 7 e 8, há um Ré sustentado (
om trinado) na voz superior que tem a qualidade de umpedal superior de dominante em Sol maior; ele é análogo ao Si mantido na voz inferior nos 
ompassos15-17, um ponto de pedal de dominante em Mi menor. Estas passagens são parti
ularmente efetivasdevido ao fato de que ambas as vozes estão em movimento durante a maior parte da invenção. O pontode pedal provê um 
erto elemento de repouso, e alívio da atividade 
onstante das duas vozes.As 
adên
ias nos 
ompassos 7, 9, e 13 agem 
omo �pontuação� e mar
am as seções da invenção, aquelado 
ompasso 9 sendo talvez um pou
o mais leve do que as outras em termos de divisão formal. Muitofreqüentemente as vozes fazem um inter
âmbio do material após tais pontos de 
adên
ia.O stretto está envolvido nos 
ompassos 11 e 12 e provê um 
límax para a primeira metade da invenção.As seqüên
ias são abundantes.Notas são às vezes adi
ionadas no iní
io do motivo ou entre apresentações 
onse
utivas dele 
om oobjetivo de 
onduzir o movimento rítmi
o, 
omo no 
ompasso 20, na voz inferior, e em outras partes.Setas 
one
tadas por um tra
ejado foram usadas para mostrar, na última porção, o movimento linearsubja
ente que repetidamente envolve uma �gura em forma de es
ala des
endente do iní
io do motivo.Por exemplo, a su
essão Sol, Fá sustenido, Mi, Ré sustenido o
orre não menos de quatro vezes.Ao analisar invenções, alguns dos pontos a serem notados são estes:1 Cara
terísti
as do motivoComprimentoComeça na t�ni
a ou em outraHarmonias impli
adasPosição no 
ompasso, no tempo ou após uma pausa, et
.Melodia interessante ou 
ara
terísti
as rítmi
asSe anun
iado sozinho ou 
om voz a
ompanhanteSe a
ompanhado, se a voz adi
ionada é material livre ou um 
ontramotivo2 A imitaçãoÀ oitava?Exatamente 
omo a primeira apresentação ou modi�
ada?Natureza da outra voz (
ontramotivo ou livre?)3 Apresentações subseqüentesTonalidades envolvidas e sua relação 
om a tonalidade ini
ialMotivo 
ompleto ou somente par
ialmente apresentado?4 Episódios
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a do sé
. XVIIIFonte do materialComprimentoModulação efetuada5 Relação rítmi
a entre as vozes; uso de ligaduras ou pausas6 SeçõesUso de 
adên
iasInter
âmbio de vozes entre uma seção e outraUso da mesma su
essão harm�ni
a ou diferenteProporção relativa das seções; simetria ou falta delaTAREFAS SUGERIDAS1 Analise a invenção a duas partes no Livro de Exer
í
ios.2 Analise uma ou mais das Invenções a Duas Partes de Ba
h 
onforme espe
i�
ado pelo instrutor.3 Es
reva 
ontramotivos para os motivos de invenção dados no Livro de Exer
í
ios.4 Estenda 
ada uma das breves passagens dadas no Livro de Exer
í
ios para formar um episódioseqüen
ial.5 Usando um dos motivos no Livro de Exer
í
ios, es
reva o iní
io de uma invenção a duas partes (aomenos duas apresentações do motivo).6 Complete a invenção 
omeçada em 5.7 Es
reva 
in
o motivos adequados para o uso em uma invenção a duas partes. Tenha algumas emmaior e algumas em menor; use diferentes andamentos e diferentes sinais de 
ompasso.8 Usando um dos motivos es
ritos em 7, es
reva o iní
io de uma invenção a duas partes.9 Complete a invenção 
omeçada em 8.10 Faça o auto-teste No. 2


